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	 	 	 	 	 Neste	 trabalho,	 combinaram-se	 os	 dados	 preliminares	 recolhidos	 ao	 longo	 de	 dois	 projectos	
independentes	 (VegMedCabras	 e	 CistusRumen,	 ambos	 financiados	 pelo	 Fundo	 Europeu	 para	 o	
Desenvolvimento	regional,	Alentejo	2020),	ainda	em	curso.	Enquanto	o	primeiro	visa	promover	o	pastoreio	
da	 vegetação	 arbustiva	mediterrânica	 de	 forma	 ecológica	 e	 sustentável	 por	 caprinos,	 o	 segundo	 tem	 por	
objectivo	 uma	 utilização	 sustentável	 da	 Esteva	 (Cistus	 ladanifer	 L.),	 em	 pequenos	 ruminantes,	 como	
ferramenta	no	aumento	da	competitividade	e	na	redução	do	impacte	ambiental	
Contextualização	
	 	 	 	 	 O	 crescente	 desenvolvimento	 de	 resistências	 aos	 anti-helmínticos,	 com	 particular	
importância	 em	 pequenos	 ruminantes,	 tem	 ameaçado	 a	 sustentabilidade	 da	 produção	 no	
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	 	 	 	 Entre	 os	 resultados	 obtidos,	 os	 achados	 dos	 exames	 qualitativos	 foram	 os	 que	 revelaram	 o	maior	
potencial	dos	taninos.	Durante	as	análises	coprológicas	dos	animais	dos	grupos	experimentais	com	dietas	
suplementadas	 com	 taninos	 registou-se	um	 fenómeno	de	 rebentamento	ou	alteração	da	morfologia	dos	
ovos	 de	 estrongilídeos	 gastrointestinais,	 tanto	 em	 borregos	 como	 em	 cabras.	 	 No	 entanto,	 apesar	 do	
registo	da	observação	ter	sido	constante	em	todos	os	animais	dos	grupos	suplementados,	esta	não	era	uma	
observação	contemplada	no	desenho	experimental	inicial	e	não	foi	por	isso	possível	quantificá-la.	
	 	 	 	 	Os	resultados	preliminares	recolhidos	nos	ensaios	experimentais	do	CistusRumen	complementam	os	
objectivos	do	VegMedCabras,	uma	vez	que	a	incorporação	de	vegetação	arbustiva	mediterrânica,	como	a	




	 	 	 	 	 Um	 aumento	 na	 capacidade	 de	 resposta	 individual	 de	 cada	 animal	 aos	 parasitas	 GI	 associado	 ao	
aparente	efeito	da	suplementação	da	dieta	sobre	as	 formas	exógenas	diminui	a	necessidade	do	controlo	
pelo	 tratamento,	 reservando-o	 para	 casos	 específicos	 com	 tratamento	 selectivo	 do	 efectivo,	 diminuindo	























plantas	 mediterrânicas	 ricas	 em	 taninos	 para	 se	 poder	 avaliar	 quanto	 à	 sua	 eficácia	 no	 impedimento	 do	
desenvolvimento	de	L3	infectantes	nas	pastagens.	
